
 

 

 
NITERÓI ESTÁ ENTRE AS FINALISTAS DO 
PRÊMIO BOAS PRÁTICAS DA ONU-HABITAT 

 

 
Da esquerda para direita: Joaquim Andrade (Ademi), Gema de Vega (Onu-Habitat) 

 e Alkamir Issa (Saúde) 
 

 
Sra. Gema de Vega inspeciona um trabalho do IEC. 

  
O projeto “Educação + Saúde: não existe remédio melhor que 
conhecer para combater”, desenvolvido pelo Departamento de Vigilância 
Sanitária e Controle de Zoonoses (Devic), da Secretaria Municipal de Saúde, 
considerada uma das cinco melhores iniciativas desenvolvidas no Estado do 
Rio de Janeiro, está concorrendo ao Prêmio Boas Práticas de 
Desenvolvimento Sustentável na Região do Conleste. Promovido pelo 
governo federal e coordenado pela Secretaria - Geral da Presidência da 
República, pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 



 

 

(PNUD) e pelo Movimento Nacional pela Cidadania e Solidariedade, o prêmio 
foi criado para incentivar ações, programas e projetos desenvolvidos por 
prefeituras, empresas e organizações da sociedade que contribuem para o 
cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), 
acordados pela Assembléia Geral das Nações Unidades, em 2000. 
 
         As práticas inscritas serão avaliadas e selecionadas por técnicos e 
especialistas. Ao final do processo, as melhores iniciativas serão escolhidas 
e premiadas por um júri especial. O prêmio procura incentivar, valorizar e 
dar maior visibilidade as práticas que contribuam para os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio, bem como desenvolver um banco de ações 
bem-sucedidas que seja referência de política pública para sociedade e 
governos e reconhecer publicamente os esforços em favor dos ODM. 
  
         Segundo o secretário municipal de Saúde, Alkamir Issa, “nossas boas 
práticas são traduzidas em um conjunto de ações intersetoriais, que reúnem 
múltiplos parceiros e que mostram um impacto positivo na melhoria da 
qualidade de vida da população niteroiense”. Ressaltou ainda que o 
processo visa incentivar a sustentabilidade social por meio de iniciativas 
socais econômicas e ambientais. O trabalho no Morro do Bonfim mobilizou 
cerca de 50 pessoas, entre guardas sanitários, agentes de endemias e 
trabalhadores da Clin. Cerca de 600 casas foram visitadas e 42 quilos de 
biolarvicida foram aplicados. Um estande do IEC foi montado no Colégio 
Estadual Moreira Franco, também localizado na comunidade. 
  
ONU-HABITAT 
 
A assistente internacional, Gema de Vega, representando o Programa das 
Nações Unidas para Assentamentos Humanos (ONU – Habitat), esteve na 
manhã desta terça-feira (08/09), na comunidade do Morro do Bonfim, no 
Fonseca, acompanhando o trabalho de campo de prevenção a dengue e 
desratização, realizado por guardas sanitários e agentes de endemias, do 
Departamento de Vigilância Sanitária e Controle de Zoonoses (Devic). Na 
ocasião, técnicos do setor de  Informação, Educação e Comunicação (IEC), 
distribuirão panfletos com orientação aos moradores. 
  
         Na tarde do dia 08.09.2009, no auditório da Prefeitura de Niterói, 
Gema conheceu mais detalhes do projeto, que foi apresentado pela equipe 
do Devic. Participaram deste evento o secretário municipal de Saúde, 
Alkamir Issa, o subsecretário de Saúde, Roberto Carlos de Brito Barcellos; a 
vice-Presidente de Atenção Coletiva, Ambulatorial e da Família, Gisela 
Motta; o chefe do Devic, professor Zander Miranda, além da secretária 
municipal de Educação, Maria Inês Azevedo de Oliveira, e do Presidente da 
Associação das Empresas do Mercado Imobiliário de Niterói (ADEMI-Niterói), 
Joaquim Andrade, e demais autoridades municipais.  
  
Para dirimir quaisquer dúvidas e mais informações, ligue para o 
professor Zander Miranda, pelos tels.: (21) 9913-2781 ou 2613-
2805 (ramal 4). 


